
RAQUEL NAVEIRA – escritora 
poeta/cronista, palestrante, vice-
presidente da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

No dia 15 de março deste ano, o 
curso de História e a Faculdade de 
Ciências Humanas da Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul, 
graças às iniciativas dos profes-
sores César Augusto Benevides, 
Vivina Queiroz e da coordenadora 
Vanderléia Paes Mussi, concede-
ram o Prêmio Ueze Zahran, grande 
empresário e mecenas das artes, fa-
lecido recentemente, ao educador 
João Pereira da Rosa e ao coronel 
Boiteux. Dois homens fortes, nona-
genários, de personalidades mar-
cantes, com longas trajetórias de 
ideais e trabalho. Pereira da Rosa foi 
o primeiro reitor da Universidade. 
Boiteux, estudioso de assuntos mi-
litares, autor de pesquisas sobre a 
Guerra do Paraguai.

Chamou-me atenção, na fala 
do coronel Boiteux, a citação de 
um trecho do discurso de posse de 
Lenine Campos Póvoas na cadeira 
número 40 da nossa Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, em 1987. 
O historiador transcreveu palavras 
de Monteiro Lobato, quando de sua 
visita a Campo Grande, a Cidade 
Morena, em 1936, muito antes da 
divisão do Estado, à beira dos tri-
lhos da Noroeste, estação que fora 
inaugurada em 1915:

“Campo Grande é a primeira ci-
dade mato-grossense que vamos 
ver com vagar.

Começaram as surpresas! 

Naquela distância de São Paulo e 
depois de atravessada uma zona 
extensíssima de campos e florestas 
sem quase nenhum vestígio huma-
no, a gente imagina o que será o tal 
Campo Grande: casebres de palha, 
igrejinha duma torre só, rua João 
Pessoa, tabaréus de chapelão e faca 
à cinta, caras lampionescas, rastros 
de onça-pintada pelas ruas barren-
tas. Todas essas expectativas falham.

Campo Grande surpreende e for-
ça a ejeção de adjetivos sinceríssi-
mos. Porque aquilo não é cidade de 
fim de civilização, de beira-sertão, 
como o viajante logicamente é le-
vado a supor. É cidade de começo 
de civilização, é a coisa mais recon-
fortante que em tais alturas alguém 
possa esperar.

Mas o melhor de Campo Grande 
não é o que Campo Grande já é e 
sim o que promete ser. Reúnem-se 
nela todas as condições favoráveis 

para ser uma das grandes futuras ci-
dades do Brasil. Subirá a 50 mil, 100 
mil, a 200 mil habitantes e parece 
que o urbanista que lhe traçou ruas 
e praças teve perfeita consciência 
disso. Tudo em Campo Grande é 
grande, é espaçoso, arejado.”

Que alegria saber que Monteiro 
Lobato teve essas impressões de 
Campo Grande! Que pressentiu o des-
tino de progresso de nossa cidade.

Certa vez, conversando com 
Dona Nelly Martins, escritora, artis-
ta plástica, casada com Dr. Wilson 
Barbosa Martins, comentei com 
ela que assistira a uma palestra de 
Malba Tahan, pseudônimo do pro-
fessor de matemática Júlio César de 
Melo e Souza, no Rádio Clube. Ela 
então retrucou que tinha memórias 
ainda mais antigas: ouvira Monteiro 
Lobato no correio. Que homem de 
contemplação e, ao mesmo tem-
po, de ação foi Monteiro Lobato! 
Perceber que aumentaria os pos-
síveis pontos de venda dos seus 
livros, utilizando os correios das 
longínquas cidades. Seria como 
hoje utilizar as grandes lojas e su-
permercados, os sites do universo 
virtual, para ampliar e superar as di-
ficuldades em que se encontram as 
livrarias. 

Monteiro Lobato, confessou-me 
o coronel, é uma de suas leituras 
prediletas. Desde o Sítio do Picapau 
Amarelo, onde Emília, a boneca fa-
lante, reina com seu espírito crítico, 
sua espontaneidade, seu grito de 
“Independência ou Morte”, até os 
artigos do livro Urupês, com suas 
questões tão brasileiras sobre igno-

rância, alienação, falta de saúde e 
educação, que têm no personagem 
Jeca Tatu o símbolo do homem ex-
cluído. 

Sim, coronel, Monteiro Lobato 
andou por aqui. Talvez não estives-
se ainda melancólico e triste, depois 
de ter sofrido prisão e tantas injus-
tiças, como quando recusou entrar 
na Academia Brasileira de Letras. 
Naquele momento, ele só desejava 
“o esquecimento de sua insignifi-
cante pessoa”, conforme carta di-
rigida a Múcio Leão, o presidente 
àquela época. Certamente, suas pa-
lavras foram proféticas e cheias de 
esperança em relação ao tempo que 
viria para o sul de Mato Grosso.

 É bom dar honra a quem tem 
honra. A quem fez e faz a histó-
ria de nossa cidade. Parabéns a 
João Pereira da Rosa e ao coronel 
Boiteux, os premiados daquela ma-
nhã em que, pela palavra, a memó-
ria de Monteiro Lobato pairou so-
bre todos.
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POESIAS
NOITE SERENA

Com as sublimes bênçãos do Pai Eterno
Recebo humildemente com o coração pleno de amor
Em comunhão com os ensinamentos divinais
Mesmo tremendo de frio minha alma reluta
Contristado com as trevas sombrias que insiste
Resiste e persiste na busca do melhor caminho.
 
Quero acordar os melhores sentimentos
Pra viver e marcar minha época
Espantar os dias cinzentos bicudos
Realinhar a esperança e a harmonia
E olhar o mundo com a certeza de poder
Na força do amor e poder do Pai Eterno.
 
Quero buscar das virtudes o melhor entendimento
Mergulhar na plenitude dos mistérios divinais
Para calçar as sandálias da humildade sem alarde
Na certeza da vitória triunfal dos nobres ensinamentos
Sabendo que o melhor dos momentos é viver com Deus
É orar e vigiar, preparando o novo tempo sagrado.
 
Deus meu! Deus de toda verdade e infinidade
Creio em ti e somente és verdadeiro amor-pleno
Afasta-me o cálice dos vícios e perdoa meus pecados;
 
Mostra-me a fé viva e afasta-me a gula e a heresia;
Que a soberba seja dominada e a cobiça afastada;
Queima as artimanhas sutis do anjo caído.
 
Que seja envolta de candura a minha face
Que não se oculte o sorriso puro angelical
Que eu abrace a todos com o mesmo calor
Consolarei os aflitos e afagarei os desesperados
Sabendo que o puro amor sempre será verdadeiro
Evidenciado a glória do Pai; do Filho e do Espírito Santo.
Amém...

GUIMARÃES ROCHA – membro da ASL 
(Poeta do povo)

SOLIDÁRIA

Sigo.
Na solidão solidária com a metrópole só.
Esquinas, sinais, calçadas, corpos.
Tudo acontece sem querer.
No tempo, dias e noites.
Ao meu lado, a companhia da cidade.
Onde vivem inúmeros romances.
Nela, a gente morre com a morte alheia.
Ou começa no parto público
o nascer da vida
que um dia vai perder.
Quanto mais você se envolver,
mais riscos vai correr.
É só sobreviver.
É só ter tempo para viver.
Aqui está tudo o que a vida pode oferecer.
Na vitrine das ruas.

HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS FILHO – 
presidente da ASL

Que alegria saber que 
Monteiro Lobato teve 
essas impressões de 
Campo Grande! Que 
pressentiu o destino 
de progresso de nossa 
cidade”
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E S C R E V E R ... O Conto Miniatural

MONTEIRO LOBATO - eclético e 
inovador, o conhecido escritor visitou a 
Cidade Morena em 1936
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ZORRILLO DE ALMEIDA SOBRINHO – escri-
tor/cronista, ex-membro da ASL

Escrever é algo que se apodera de nós. Como “Le 
Horla”, do escritor Francês Maupassant, ou então 
como a corrente submarina do “gulf stream”, surge 
uma lembrança ou uma súbita inspiração, e o fio 
da nossa relação com a escrita se religa como se o 
tivéssemos colocado na tomada. E a coisa assume 
proporções incontroláveis. Como escreveu nos seus 
admiráveis versos Augusto dos Anjos, o original po-
eta paraibano: 

“A ideia, de onde ela vem? 
De que matéria bruta vem essa luz que sobre as 

nebulosas cai de incógnitas criptas misteriosas?
Umas estalactites duma gruta?!
Vem da psicogenética e alta luta do feixe de mo-

léculas nervosas, que, em desintegrações maravi-
lhosas,

delibera, depois, quer e executa!
Vem do encéfalo absconso que a constringe”.
E escrever literariamente tem duas vertentes prin-

cipais: a poesia e a prosa. A poesia é mais relaciona-
da com os sentimentos, destacando-se os temas do 
amor e da morte, e também a grandiloquência dos 
grandes poemas épicos, enquanto a prosa abarca, 
por assim dizer, um espectro mais amplo porque 
mais livre, sem as amarras da métrica, da rima e do 
ritmo.

A prosa pode ainda ser filosófica, especulativa e 
tanto simples quanto caudalosa e volumosa como 
a de Victor Hugo na sua catadupa de palavras (inú-
meros romances), ou realista como a que escreveu 
Émile Zola – “muitos livros”, ou ainda Euclides da 
Cunha em “Os Sertões”, ou concisa e precisa e des-
critiva, bastante desbastada de ornamentos, como 
a de Monteiro Lobato e Graciliano Ramos, ou ain-
da um pouco poética como a de José de Alencar em 
“Iracema” – “Verdes mares bravios de minha terra 
natal! Serenai, verdes mares, e deixai que o barco 
aventureiro, manso, resvale à flor das águas”, ou po-
de também ser minuciosa como a do escritor fran-
cês Xavier de Maistre, que escreveu o livro “Viagem 
à roda do meu quarto”.

E, finalmente, a literatura e a poesia transmitiram 
aos pósteros as lendas e a história de cada nação 
antiga, desde a sua formação, ascensão e declínio. 
Alguns, entre os escritores do passado, ficaram na 
memória de seus povos, enquanto outros foram es-
quecidos porque assim já se pronunciavam os ro-
manos: “Sic transit gloria mundi”.

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR – poeta/cro-
nista, pertenceu à ASL

O conto literariamente elaborado surgiu 
nas letras brasileiras durante o período do 
romantismo. A partir daí, a história breve 
encontra diversos cultores, desenvolve-se e 
evolui até fixar-se como gênero autônomo, 
com toda sua gama de características e pecu-
liaridades e suas leis definidas.

Ganha foros de gênero literário e passa a 
enriquecer importantes obras de ilustres au-
tores pátrios.

Segundo Edgard Cavalheiro, no roman-
tismo, o conto é incaracterístico, “uma coisa 
ainda informe e vaga”, justamente por estar 
ainda começando, sem as suas dimensões 
exatas e destituído das propriedades discipli-
nadoras que o fariam, mais tarde, um gênero 
literário à parte.

Vegetava numa indecisão, em meio a uma 
nebulosa, a ponto de José de Alencar conside-
rar “Cinco Minutos” apenas uma “história”.

É paradoxal notar que, justamente no ro-
mantismo palavroso, imaginativo, de genera-
lização sentimental, prolixo, exuberante, de 
expansões derramadas, fosse surgir o conto 
com seus parâmetros de síntese, comedi-
mento, contenção, narrativa de proporções 
reduzidas. Como dizia Osmar Pimentel, “que 
implica no pudor de dizer apenas o necessá-
rio, para poder insinuar tudo”.

Joaquim Norberto e Gonçalves de 
Magalhães, pioneiros da ficção narrativa de 
reduzidas proporções, estavam inseguros no 
assunto, pois denominavam suas tentativas 
de “romance” ou de “novela”. Tempos de-
pois, Machado de Assis, exímio narrador, bem 
superior a muitos de sua época, ainda estava 
eivado dos vícios da prolixidade e do pala-
vreiro, vícios que desbordam dos limites que 
o verdadeiro conto requer, como registro de 
fragmentos de vida, de episódios bem demar-
cados, análise psicológica, breve e recatado de 
caracteres, profundidade de observação, des-
nudamento e revelação da alma humana.

O Conto, hoje, conquistou o seu espaço na 
literatura brasileira, não com a concepção 
puramente exterior, irrefletida e até desbra-
gada, mas com a sinceridade e simplicidade 

da visão da arte e do mundo.
Nem lhe carece aquele artifício da malícia 

que preside e embelece a construção técnica 
da ficção.

Em santa Catarina, entre os nomes que des-
pontam na vanguarda do conto, regionalista 
ou não, está o do escritor Enéas Athanázio. 
Dentre a sua já extensa e variada obra literária, 
o conto lhe tem merecido cuidado especial.

Em cada narrativa do escritor catarinense 
há, em miniatura, um quadro complexo e 
fascinante de clareza, objetividade e sensi-
bilidade. O dia-a-dia, pequenino e humilde, 
que estaria fadado a desaparecer no torveli-
nho das coisas comuns e perecíveis, avanta-
ja-se em verdadeira obra de arte, casando-se 
a beleza com a naturalidade, retratando a vi-
da e os costumes do povo simples.

Enéas Athanázio é um inovador que reduz 
a um conto a extensão de uma vida. É o mi-
niaturista da gente catarinense. Seus contos, 
interessantes e resumidos, sem o impacto 
eloquente dos grandes desenlaces, têm a vir-
tude da realidade e da leveza, assemelhan-
do-se a uma aura mansa arrepiando suave-
mente o interesse do leitor.

O escritor está fazendo história, está mar-
cando uma época. Eu chamaria o conto atha-
naziano de conto miniatura que é capaz de 
insinuar muito e dizer tudo em poucas pala-
vras. Estilo sem complicações, transparente, 
trabalhado, escorre plácido como um regato 
cantarolando trinclidos de cristal.

QUINTA 25/04: CHÁ ACADÊMICO DA ASL 
COM PALESTRA DO ACADÊMICO SAMUEL 
MEDEIROS – A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras realizará o seu “Chá Acadêmico” 
do mês na quinta-feira (25), a partir das 
19h30min, na sede da instituição: Rua 14 de 
Julho, 4653 – Altos do São Francisco. Para es-
ta edição o convidado é o escritor e acadêmi-
co Samuel Xavier Medeiros, que ministrará 
concisa palestra aberta sobre o tema: “A Arte 
do Romance – As diversas formas de se ler e 
se encantar”. Membro da ASL e do Instituto 
Histórico e Geográfico de MS, Samuel é o 
atual presidente da UBE-MS. É autor dos se-
guintes livros: “Memórias de Jardim” (2002), 
“Senhorinha Barbosa Lopes – Uma História da 
Resistência Feminina na Guerra do Paraguai” 
(1ª edição em 2007, 2ª edição em 2012 e 3ª 
edição em 2018), “Contos a Gotas” (2012), 
“Contos Quase Causos” (2014), e “Informações 
(i)relevantes” (2018).

O Conto, hoje, conquistou 
o seu espaço na literatura 
brasileira, não com a concepção 
puramente exterior, irrefletida 
e até desbragada, mas com a 
sinceridade e simplicidade da 
visão da arte e do mundo”


